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inestimável concurso que 
agora se propõe nos prestar 
o sr. Celso Caprioglio.

Devemos dizer que esse 
industrial nada mais plei­
teou da Prefeitura do que a 
abertura de uma via públi­
ca, ligando a Chacara Natel 
ao bairro de Nova Rússia, 
alem da isenção de imposto, 
por- cinco anos, que lhe ó

O DIREITO DA LI­
BERDADE DE ASSO­
CIAÇÃO SINDICAL 
LAKE SUCCESS, 31 

(R) — O Comitê Social da 
Assembléia Geral da ONU 
endossou ontem «o direito 
analienavel da liberdade de 

) sindical, como

brante vespertino cuja ati­
vidade jornalística constr 
lue o legitimo orgulho para 
a vida da imprensa nacio­
nal. i

uma moderna e perfeita 
instalação, a qual contará 
com todos os requisitos tec 
nicos para conservar e ga­
rantir a sanidade do leite. 
Este poderá ser pasteriza 
do, ou apenas filtrado e re 
frigerado. conservando se 
tem alteração, no ultimo es 
tado, por 24 horas.

A fabrica contará com a

Manchete J&S se^undo'vemeI1\os-.oa Principais ser lvel e diz: «Mas a verdade é|Maciel, «advogado qu* de 
id^rilia^Q le’ *Está Trans- Viena ÕP in torooqo nnhlinnJM,o ____ 1. ... .. ’... . 6 yu. uc

|eão de suas industrias de 
. lenha para óleo. Surgiram

   0
402 PESSOAS VITIMA 
DAS PELA «CHOLE- 
RA» NAS ULTIMAS 
24 HORAS

CAIRO, 31 (R) — Nas 
últimas 24 horas, mais 402 
pessoas morreram vitima­
das peia «Cholera» em todo 
o Egito — anunciou hoje 
o Ministério ’da Saúde Pú­
blica. O numero de casos 
registrados de ontém para 
hoje, eleva-se a mais de 698. 
Nesta capital, não ocorre­
ram mortes nem foram re­
gistrados casos de «Chole-

nay (UDN) 164 — Carlos 
Verlangiere (UDN) 162
— Antonio Gobo (UDN) 
162 — Alcides Figueira 
(UDN) 162 — Flavio Al­
meida Martins (UDN) 162
— Rodolfo Osternack (U 
DN) 162 — João Soares da 
Costa Junior (UDN) 162
— Adelino Machado de Oli­
veira (UDN) 162 — Raul 
Machado (UDN) 162 .

Obtiveram mais de cem 
votos: Heitor Ditzel, 132, 
José Hoffmann, 119. Nelson 
Cata Preta, 115, Cristiano 
Justus Junior, 105, e José 
Pinto Rosas, 103.

construída e por ele susten 
Lada, deixando evidentemen 
te mal o espirito de indepen­
dência e trabalho honra-

AINDA NÃO FOI RE 
fçTjVIDA A SITUA­
ÇÃO DOS NOSSOS

REPRESENTANTES 
DIPLOMÁTICOS NA 
RÚSSIA

RIO, 31 (AN) — Conti­
nua ocupando a atenção 
publica, a situação dos re 
presentantes diplomáticos 
brasileiros atualmente na I 
Russía e que até o momen-1 
to não foi resolvida, estan 
do nas/ mesmas condições , 

os funcionários da represen 
tação soviética em nospo 
país. De ambos os lados per 
manecem os diplomatas: 
'em poder regressar ás pa- 
frias) Esse retardamento 
leria origem no fato dos 
funcionários russos não te 
rem, até o momento, um 
representante para tratar 
los seus interesses junto ao 
governo brasileiro.

Segundo informações co 
Ihidas em fontes do Itama* 
ratí, espera-se que as dé- 
marches que estão sendo 1 
marches que estão sendo le 
radas a efeito por intermé­
dio da embaixada norte- 
americana em Moscou, nos 
’am determinar a saida, den 
*rp dos tres proximos dias, 
da nossa representação di­
plomática com destino ao 
Brasil, o mesmo acontecen­
do com os1; funcionários 
russos que se encontram cm 
nosso país.

> jorrou, pertence á Ca 
pitania dos Portos do Cea 
t á. O povo continua chaman 
do a atenção das autorida­
des para o fato, apelando 
f"ra que um técnico estu­
de convenientemento o fa­
to. O poco tem dois metros 
de profundidade, jorrando 
o liquido do seu interior per 
manentemente já ha 72 ho-

SERÃO MANTIDOS 
NA PRISÃO OS DE­
PUTADOS COMU­
NISTAS DE 
ALAGOAS

RIO, 31 (DB) — O Minis 
tro da Justiça recebeu o se­
guinte telegrama do gover­
nador de Alagoas: «Comu­
nico V. Excia. que nesta 
data 30 do corrente, a As­
sembléia Legislativa por 

contra 12, resol- 
r na prisão e au­

tos.
Saudações Cordiais.
Adir Guimarães.

ioríeportagern feita ’ l»elo 
iL esP°ndente especial sc 
kib“onteci,nen“ '

p>v, v«.i j de interesse públicos»'que em Goiania se vive cal- seiou libertar o iornaleiro
■i /... _Verdadeiro i Entretanto, a despeito do i mamente nesta altura dos Amancio Francelino dos

111111.................. «..  »»..................... ............ .. . ................. ....................

| DISPOSTA A UDN A 
APOIAR O GAL.

' DUTRA?

RIO, 31 (D.B.) — Anun 
cia:se a vinda de Mangabei 
ra, para tratar de radicais 
transformações nas linhas  -
políticas da UDN, inclusive. Lava seis perfurações^dtTba 
possivelmente apoio ao proja, vários e profundos cor- 
jeto dos mandatos, sendo tes de foice e fratura da es 
certo que apoiará também a pinha, craneo e membros 
política de Dutra. superiores.

■ e ueiegauu uose ^jueircs que inteira e consagrada aos 
do ser parulizada a qual do para iServe^olS. S tapetaZoados ja^STpaSa^fo" cldad<s eIa
só quer momento por serem rai, o repórter não pode fu- estampa a cohvérsa do re- to do coronel Albino ptmen 
de controlados por elementos gir da verdade mcontestp- porter com o Dr. Arlinado tel a quem Barbosa Lima e 
do vemelhos. ns nnnmnnu spr-1 uol n o . queiu oaiuosa Lima e

DESCOBERTO PETRO 
LEO NA CAPITAL 
CEARENSE

RIO*31 (DB) — O jor- 
rifl, «O Povo» de Fortale 
za, continua publicando re­
portagens sobre a descober 
ta de petroleo na Praia For 
mosa, aituada dentro da ca 
pitai cearense.

A descoberta verificou-se 
quando a sra. Maria Fran­
cisco da Silva escavava o 
terreno dentro do qual exis 
lia a casinhola de madeira 
em que reside, a fim de for 
inar um poço que fornece­
ría agua á sua residência 
Notandc que a agua encon 
(rada no poço apresentava 
sinais extranhos, participou 
o fato á vizihança. 
Conhecho o liquido ex­
clamou’: «Isto é petroleo» 
i-igeiro exame a seguir rea­
lizado, verificou-se ser o li­
quido inflamável, tendo o 
cheiro peculiar da gazoli- 

ra» durante o mesmo perio-1,Oá. teiTenos d«;nde o li- 
qj. r cuido.jorrou, pertence á Ca

tado João Chede, foi aberta 
a sessão de hoje da Assem 
bléia Constituinte Estadual. 
Na |x.ra do expediente, o 
deputado Julio Rocha Xa­
vier referiu-Se ao proble 
ma de proteção a infancia, 
e apelou aos dirigentes dos 
novos Municípios! do Esta 

[do para não se discuidarem

Ll| n
L.nos referimos á cons- 

uma fabrica de la
(os em nossa cidade, 

■seL 1Ildustriais italianos
9 R ^temente chega-

R nos ^a<^° fornecer 
■ML Oss°s leitores, agora, 
; in»08 ^«talhes sobre esse 
te / ^dimento, que está

dn ° COni 0 aP°i° devi 
; jL]' «osso governo muni-

t’0Va industria, que de so plano que pretende rea-j 
?er erSu^da em terre- lizar.

■'jk.4. Chacara Natel, já Com referencia a pasteri-' 
, iridos para esse fim pe lização do leite, diz o sr. Cal 
■tj^soas interessadas, prioglio que pretende transi

não só á fabrica- portar da Italia para aqui'

o-a APURAÇÃO DO CERTAME 
22 ,hr 4 noras de ontem,

!l,h Cedida a abertura da
em nossa re 

i??1’8- recolher os cou-
i V: frentes ao certame 

8 procedendo. 
líl se presentes os 

das varias 
partidarias.

Ã a .estes, logo de ini- 
hw'stencia,de gran- 

||i!oi>„t‘üade de cédulas, 
'N. Hfrlnn
À^^hidas a maquina e
M tit,,?’ apenas, o numero 

eleitorais 
d°s presentes 

a^a se ’rnPu^ 
cédulas de uma *

1 Vencia, Entretanto,
/ ^eja Condição foi pres-
Aifjp3-, Para perfeita 

dos volantes.
^1, aa> se torna irnpos- 
g(, ‘'álvo si fossemos 
l iVlle as firmas vies- 

(L °nnecidas por tabe-

disso, deiiberou- 
PÍw/1. a apuração, cujo 
| e o seguinte;

KA ASSfflMA LEGISLATIVA 
OOES’'H)

CURITIBA., 31 (D.) • desse problema. Na ordem
Sob a^ presidência^do depu do dia, um dos fatos nudõ 

rmportantes foi a oração 
feita pelo deputado Anizio 
Luz, a todas as acusacõrg 
rlirígidas ao Senhor Secreta 
rio do Interior, Justiça e 
Segurança Publica. — A 

. seguir 'o senhor presidente 
<*n cerra a sessão convoca n 

^o outra para segunda fei­
ra a hora regimental. 4

Agamenon Magalhães res-   
ponsabilizam pelos aeonte-ldos dos sertanejos pemam- 
cimentos de Goiania, e que I “ ‘

hrerÀh.............................................................Olireton JOSÉ MOFFMfeH^ “
 ■rafk4^?., PONTA GROSSA, SABADO 1 DE NOVEMBRO DE 1947 NUMERO- 13 129-----------------

çáT/^1"111................    UH............

|niciativa particular quase propõe resolver 
Importante problema em Ponta Grossa 
Í1» industrial alienisena pretende transferir, da Italia para aqui, 

ileite

. PARA PREFEITO
i João Vargas de Oliveira 223 

João Brasilio Ribas 31 — 
Teodoro Pinheiro Machado 
15 — Ernesto Silveira 6. 
PARA VEREADORES: 
Dr. Kospobudski (UDN) 
240 — Edwy Vilacca (UDN 
205 — Eurico Rosas (UD 
N) 189 — Maurício Wag­
ner (UDN) 183 — Silvio Pa 

— — ---------,lermo (UDN) 171 - - Paulo
. as’ em duplica- Wagnitz 172 — B. du. Ver IA a mOAinnn n í T TTYN.T \ 1 CL4

' - - t     _  

Pernambuco transformado 
em verdadeiro quartel comunista

um clima propi- Xfpare aSnS. LC°^ada ^illa é -
•*,. eP°rtagem feita . ___  , A  ve Pdra acontecer», o chicoteara em praça nubb destinos da cidade nnr Pie „*s

bucanos. Todos sustentados 
pelo pacifico e paternal co­
ronel Albino. Também faz 
parte da galeria de fotos da 
reportagem que está sendo 
glosada em vários tons nes­
ta capital, a figura avanta?, 
jada do virtuoso padre Fer  
nando Pessoa, pároco de' associação
Goiania cujo pavor é tanto essencial á melhoria do pa- 

I que chega a descrer das ga drão de vida dos trabalha- 
rantias que possam-ter as dores e do seu bem estar 
famílias e moças moradoras economico.

 na cidade cuja Igreja tam- ----------- 000
bem não é respeitada. I

Entretanto o proprio re­
pórter que recolheu seme-| 
lhantes desabafos, verificou 
bom seus proprioa olhos, 
segundo as suas próprias pa 
lavras que «a verdade é que 
em Goiania se vive calma­
mente não havendo vestí­
gios siquer de ter havido 1 
possibilidade duma heca- 1 
tombe que esteve para acon ----------- ■
tecei». E assim, com essas] votos c 
contradições marcantes que|vou manter 

itorizar a formação das cui 
pas dos deputados comunis 
tas;| Andip-, Papini,( Moacir 
Andrade e José Maria Ca­
valcanti, conformidade com 
o paragrálo unico do artigo 
29 da Constituição Esta­
dual.

Cordiais Saudações 
Silvestre Pericles de Gois 
Monteiro».

 -----------  
LINCHADO O CHANTA 

GISTA PELA MULTI­
DÃO FURIOSA

RIO, 31 (DB) — A crô­
nica policial (desta capital 
e localidades vizinhas vem 
registrando uma serie dos 
mais extranhos crimes nes­
tes últimos tempos, desde 

' os assaltos por quadrilhas 
le menores em plenas ruas 
centrai sdo Rio, até os ho­
micídios que dificilmente 
se poderiam considerar vo- 
hintarios. Felizmente a po- 
icia já conjurou a onda de 
assaltos: Agora, num su­
búrbio, um homem de 26 
anos, alcunhado «Turqui- 
nho», que a tempos vinha 
praticando pequenos furtos 
‘ chantagens, ao ser con­

duzido preso duma estação 
para outra por escolta poli- 
ciai, foi linchado por uma 
multidão armada de paus 
foices e revolveres. Os po­
liciais, impotentes para li­
bertar o delinquente das 

, mãos* dos assaltantes tive­
ram que assistir o trucida- 
mento da vitima que, depois 
Je baleado, levou varias 
porretadas e golpes de foi 
ce. Quando o seu corpo era 
arrastado para um lamaçal, 
mn dos atacantes aplicou 
ainda diversos golpes de 
espora. O cadaver apresen

ção de laticínios e deriva- 
úos — queijo tipo italiano, 
suisso e holandez, 
ga, etc. —, como, também, 
a pasterilização do leite.

O chefe da organização 
industrial em lide, sr. Celso 
Caprioglio, dirigiu, em 25 
de setembro último, um ofi 
cio á Prefeitura Municipal, 
com o qual dá conta ao go ! 
venio citadino do grandio-; assistência de um químico 

sn nlsnn cnip rwptondí» 
NÃO E’ EXATO QUE A 

1 GAZOLINA VAI SER 
[ RACIONADA 
' RIO, 31 (DB) — As 
panhias importadoras 
combustíveis não estão 
tando novos consumidores, 
ilegando a falta de trans­
porte, limitando-Se a for­
necer óleo combustível aos 
atuais conspkaj|loiT^j>\ cujo 
numero cresce considerável

1 mente, em virtude das pro 
prias companhias haverem

recebeu importante teiegra 
ma do Cel. Adir Guimarães, 
representante paranaenses 
no Distrito Federal.
Eis o telegrapia:
«Governador Moyses Lu- recomendado a transforma 
pión, Curitiba. — |rao de suas industrias de

(lenha para óleo. Surgiram 
Sob grande salva de pab reclamações junto ao Con- 

,1 mas o Presidente Eurico selho Nacional de Petroleo.
. ..Je Fóz do[Gaspar Dutra acaba de de- ^iSto os estoques estarem 

ac Sua Excia., que es- 
llii. aid,ad° Por alguns 

de seu governo, 
(hj gaitar, ainda o Mu 
Í^Quaíra.

jÍQ^vcrnador Moysps
data de ontem,

instalações'próprias para a pastenzacão do 
e de técnico, de renomada 
capacidade, o que a coloca, 
quanto á sua eficiência, em 
plano superior ás organiza­
ções no genero existentes 
nas grandes metrópoles bra 
tileiras.

Propõe-se o sr. Celso Ca­
prioglio receber, em sua fa 
brica, todo o leite dos está­
bulos, para pasterizá lo e ,
pt omover, depois, a sua dis facultada por um» lei vigeu- 
Lribuição á população. le. 
Além disso, pretende o in­
dustrial mencionado insta­
lar, anexo àquela fabrica de 
laticínios, um pequeno fri­
gorífico, para a fabricação 
de salames, mortadelas, 
presuntos, etc., bem como 
montar, na cidade um esta­
belecimento destinado a 
vender os seus produtos., 
com camaras frias e todo o 
aparelhamento necessário.

No que concerne á paste 
i lzação .devemos dizer que 

,a iniciativa interessa sobre 
modo a saúde pública, por- 

([quanto o leite que consumi- 
. mas é, ná sua maior parte, 

eivado de impurezas.
Deve o governo citadino. 

‘ no nosso entender, estudar 
a proposta do industrial alio 
nigena, de molde a escoimar 
dela qualquer feição de mo- 
nopolio, como deve exigir 
que o leite pasterizado seja 
vendido a preços razoaveis. 
Defendidos esses dois pon­

  tos, não podece dúvida que

.rá grandes benefícios 
nossa cidade, não só com a 
instalação de uma grande e 
hova industria, como por­
que virá cotribuir para que 

a nossa ponulacão, sobre-
■ udo a infantil, consuma um 
leite imune de quaishuer 

'impurezas.
DIÁRIO DOS CAMPOS, 

que já se bateu, anos atraz, 
para que o problema da pas 
terização do leite fosse re­
solvido pelo peder publico 
municipal, não póde, assim, 
deixar de registrar com o 
mais vivo contentamento o-- (0i---

PROTELADO O CON­
GRESSO PAN-AME­
RICANO DE IMPREN
SA

SANTIAGO, 31 (R) — O 
Congresso Pan-americano 
de Imprensa, que devia ser 
realizado nesta capital em 
dezembro proximo, de con 
formidade com o acõrdo fir

íq^ITIBA, 31 (D.) — 
.rL,; v'Grnador Moyses Lu- 
tn1 Se encontra em ex

^os Municípios do 
i4 Paranaense, atenden 

interesses adjminis- 
Ê|deGs do Estado, foi ak 
2 ts Jrandiosas manifesta 

e e apreço nas visitas 
-kha?s°u a Santa Clara,; 
I Weiras do Sul < 
dÜu- Sua Excia

> ura.s>p<x& vuiLd ciuctucx uc './oluivih

clarar, na presença da Jun diminuindo. Carece de fun- 
ta Diretiva do Mate e do damento a noticia de haver 
Ministro da Agricultura, E’do determinado o raciona- 
que os Institutos do Pinho mento de oleo.
e do Mate não serão extiir(Relativamente á ga 

I zolina, os. estoques são nor 
mais, não havendo qual­
quer restrição no seu con­
sumo. a—

O Conselho Nacional de 1 ,cometimento em lide tra- 
Petróleo espera, juntamen­
te com as companhias im­
portadoras, encontrar so­
lução favorável para a cri­
se que vem ameaçar forte­
mente as nossas industrias.

---ini---
VAE SER DISSOLVI­
DA A ASSOCIAÇÃO 
DE BANQUEIROS DA 
AMERICA'

WASHINGTON, 31 (R) 
— O Procurador Geral dos 
EE. UU., Tom Clark, anun­

ciou que estava tratando, 
duma demanda anti-trust j 
contfa 17 das maiores fir­
mas de investimentos ban­
cários de New York.

São também as emprezas. 
acusadas de conspiração pa 
ra monopolizarem as emlsj 
sões de seguros. O governo 
pede, igualmente, a dissolu 
ção da associação de barr i 
queiros da America, cujo 
Q.G. é localizado em Chica­
go. Declarou Clark que se 
trata «duma das maiores elmado em Bogotá em 1946, 
mais importantes demandas j foi protelado indefinida- 
na historia das leis anti- mente, pela Comissão de 
trusts». I Organizadores.
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ATENÇÃO AGffilTORES
f>ra. d. Maria Santana, viw Palace

No dia 31 do corrente

CASA A VENDA

UVÜÍRIÃ CATÓLICA S lll
♦>

DE PESSOAS TEEM

USADO COM BOM RE

SULTADO O POPULAR

DEPURA T I V O

ELIXIR 914
f

tel, assim esperam a boa a colhida pelos seus

DOIDICES DE APAIXONADOS CUPW É MIMUE TEI­
MOSO

DIVORCIO »®0 CO"! (j PRIffl

TETRA DE KOI

JULIAN SOLES

a

QUE EMOCIONA,

DE NOSSA TERRA <
O candidato da Frente 

Lnica não precisa de paprr

cionado 
ro de 
local, 
meio 
por t 
defe .
tos/junto ás autoridades, 
.competentes do Estado, pa 
ra uma nobre e legítima dc-

-. •

de
Ca-

76, esquina 
em

A MENINA:
— Joana, filha querida 

do : casal d. Catarina e sr, 
Pedro Dursky, residente 
em Ivaí.

UM DRAMA 
BATA, EMPOLGA!

(10 anos)
Excelente dram de amor e aventuras! Estava sendo êle procurado, vivo ou 

morto, para pagar por um crime que não cometera! Vitima de tragica cilada, foi 
ele injustamente acusado de um crime de morte!

Um grande drama de ação, da Paramount, com Robert Lowery, Barbara 
Britton, Lola Lane e Frank ÁJbertson.

Arrebatador drama de fortes emoções, aventura/ 
lances empolgantes, com William Gargan e MargueU

■ ‘ ? •> ç í

Lances arrebatadores, comédia, luxo e bom &11 
mor! Um filme recomendável aos moços e. .. aos 
llios! Cary Grant e Irene Dunne, como principais p 
gonistas.

e de vingança! Qual verdadeiro tufão, dentro 
fúria, bestialisados, tudo devastavam na sug í, 

gem. .. Uma drama eloquente, grandioso e de r1, 
ves de aventuras e emoções! 
ES, CRIANÇAS, MOÇOS E 
DOS BRUTALMENTE!

(10 anos) I
Continuação deste empolgantissimo seriado, cada episodio mil emoções! 12.o 

e 13.o episodios. da
3.o —

dos Padres do-Verbo Divino— Rua Sen. Pinheiro  ̂
chado, 139 — Caixa postal, 17 — Fone: 785 — Li^ 

religiosos e recreativos. Artigos religiosos em geb1

guirlandas de protetor e vinski de 
j patrono.

11 I II I I í >■»!•<

" SPÊOES t

'W’ * 5.a FEIRA. -• Colossal programa triplo!CÍJVE Império.
/Ti nnwr,! a r\ a -nr imn nrYrm a n \ ~

Esteve em visita ontem 
á nossa Redação, o sr. Elias 
Harmuch, representante co 
mercial na visinha cidade 
de Iratí, pessoa largamen- 

1 te relacionada nos meios 
desportivos,' da «Pérola do 
Sul» e nosso particular ami 
go. Ao visitante, que man­
teve com o nosso redator- 
secretario interessante pa­
lestra, apos percorrer as di 
versas instalações deste jor 
nal, agradecemos a amabi- 
lidade da visita. i Xé^ESANIME,'TMTESt*

São hospedes do 
Hotel, as seguintes pessoas:

Kurt Hahn, Rolando Fer 
reira, AntonioCordeiro e 
esposa, Constantino Stali : feza dos interesses da polí 
viero, dr. Helios Magnani-’ tica de Reserva, 
ni, Eduardo Pereira, dr. 
Tuffy Nicolau, Antonio de 
Souza Passos, José Dantas ' mês segue uma caravana 
Loureiro e dr. Cândido Ro( política composta de vaío- 
drigues da Silva. ’ res, rumo a Imbuia no Dis-

----------------------------- , trito de Tereza Cristina,

Disponho para pronta entrega, sementes novas 
Colonião, Sempre Verde, Rodes, Jaraguá do Cacho, 
tingueiro Rosco e Alfafa Murcia Argentina

Vendo também sementes de BRACAT1NGA, ACA- 
CIA NEGRA, GIRASSOL GIGANTE e MARICÁ para 
cercas vivas.

E mudas frutíferas vegetadas, mudas de COQUEf 
RO ANAO, mudas de EUCALIPTOS e mudas de flores 
CAMÉLIAS, JASMIM, ROSEIRAS e PALMEI RL 
NHAS. FLORES EM VA SOS PARA ORNAMENTO 
DE SALÕES e EELAS ORQUÍDEAS.

Ver e tratar com JONAS DA SILVA ROSA - Rua 
Emílio de Menezes, 710 (Junto á Fabrica de- Cigarros) 
— Fone: 853.

— (0)
ITA

MADEIRAS LAMINADAS E COMPENSADAS 
Caba Postal, 128 — Telegramas: «Wagn^ 
Fábrica- Escritório:
Rua Ermelino de Leão, 2.000

Telefone: 7-6-1 e 1-1®

J | UM CANDIDATO DO 

% r POVO, PARA © POVO!

RESERVA (Do corres- fortalecendo a mesma to® 
pondente) — Estiveram nes a presença do nobre ■ 
ta cidade, os srs. drs. Os putado Ostoja Roguski, e*e| 
toja Roguski, ilustre repre- mento de grande destaqu-

As Duas Ürf

Prefeito pela U. D. N. e P. ganda da candidatura 
sr. Lauro Sovinski de 0«'

(10 anos)
Drama de épicas cavalgadas, aventuras nas planícies e um punhado de bra­

vos em lutas titanicas! Um espetacular drama do farwest, com Charles Starrett

AQENTE FEDERAL
(10 anos)

Continuação com os 9.o e lO.o episodios. A luta contra um bando de fasci- 
mras. . . A Lei contra o Crime!

5,o —

P. S. P.
PARA VEREADOR 

NICOLAU FERIGOTTI

Vende-se uma casa dei 
madeira, em ótimo estado, | 
com seis comodcs, de esqui­
na, pintada á óleo, com 

| terreno de 28 metros de 
frente, por 33 metros de | 
fundos, situada á rua Ge­
neral Rondon, 
da rua Espirito Santo, 
Nova Rússia existindo no 
mesmo terreno um depósito 
grande com duas garagens 
e mais benfeitorias; exce­
lente ponto para qualquer 
ramo de negócio.

i Preço de ocasião. Tratar 
, com o sr. Amantino Men­
des, no mesmo prédio.

(9510-31) 
------------ O--------------  

GRANDE NUMERO DE 
PESSOAS SE CURARAM 
DO ESTOMAGO, USANDO 

BIUER AGDM

Soberba e luxuosa produção com a fascinante e lim 
estrela Kay Francis com Ótto Kruger.

Um drama que revela duas faces da vida de um
• 'i casal, enamorados... mas de gênios diferentes!

Amores turbulentos... Depravação... Temera*^ 
aventuras... Intrigas... e toda a tremenda histoí 

revolução francesa!
UM ESPETÁCULO QUE HONRA O ClN^ 

MEXICANO!

•>.a k LIRA, A’S 7,45 — Em formidá vel «Sessão GigaI1” 
te»! — Senhora}: Cr$ 2,00

torado, nem necessita de opinião publica da terra que 
cartão de visita de qualquer' lhe serviu de berço; — LO 
influencia ou influente pa-' LI BASTOS apresenta-se ao 
ra apresentar-se perante a! povo sem intermediários, 

em peswow, porque, está as­
sim,, atendendo o «hamamen

Imvem Eduardo Svonholz <
Filho i

ata de 30 do fluente 
sinalou o transcurso 

is um aniversário na­
do jovem Eduardo/

AMANHÃ EM DUAS SESSÕES: A’S 19 E 2145 HORAS: .
Um gigantesco drama c raras emoções, sentimentí ç ternura!

A SIFILIS ÀTACA ORGANISMO!
O Fígado, o Baço, & Coraçã0' °pstomago, os Pulmões, 
a Pele, produz dores de cabeça’ nos ossos> reuma' 
tismo, cegueira, queda do Ca c?’ ancfmw e abortos. 
Consulte o médico e tome aePura,-IV0 ELI­
XIR 914. Aprovado pelo D. N ’ P ’ ’ ®omo auxdiar no 
tratamento da Sífilis e Reu™^1*10^■
INOFENSIVO AO ORGAN AGRADaVEL CO-

Santos & Rodrigues, proprietários do N^. 
HOTEL CENTRAL, em Gu arapuava, faz cientes "J1, 
srs. viajantes e aos seus fre guezes em geral, hosp®® 
deste tradicional estabelecí mento Que adc|uerirH^ 
de da. Margarida Wakin. Estando a parte técnica c°' 
fiada ao famoso métre d’iioteJ sr. Antonio Santos/' 
proprietário do hotel Paiac e de Paranaguá e Irati P' 
tel, assim esperam a boa a colhida pelos seus distii*^ 
freguezes.

Lares e Saiões BRASILEIROS DE GU ARAPUAVA ’ NOTICIAS DE RESERVA W \OTAI EM LQLI BASTOS — CANDIDATO DO POVO—-PAR A O PROGRESSO ’ RESERVA (Do corres- fortalecendo a mesma coiü

AMVffi IDE
Laura Ribeiro, filha njI0 qUe 0 apreSente ao elei- 

do sr. Rogaciano Ribeiro; i — -——-------------- -------
— Maria Martins Barre­

to, filha do sr. Ivo Mendes1 
Barreto.

NOVO H9TEI CENTRAL a li t n ;j

ACIDOURICO ' 
l REUMATISMO 

IU RIDINAI 
í GRANADO 
f D/^E T/CO£ 
I ^r/ss^pr/co

HOJE, A'S ■! HORAS — GRANDIOSA MATINE’E! 
l.o — CINE JORNAL BRASILEIRO — Complemento Nacional 
2.o — OLIMPIC JORNAL, 30 — Noticiário da BBC.

QUEM AMA FICA MALUCO 
Desopilante comédia e n 2 partes, com Andy Clyde. 

DINrlEIRO NÃO DA’ FELICIDADE
Lindo romance Paramount, com Betty Hutton, B^rry Fitzgerald e Don 

Fore. Gargalhadas e aventuras!

(O CINEMA DA ELITE PONT AGRO SSENSE) ~ ■*!»
EMPRESA: MIRANDA & CIA. ------------ TELEFONE: 551'

■»l II M m » > M > * » M > K <>1111 !■♦-<»> | | i »,»♦■»■»» IHHIHIHI l}»?. 44.fr.

HOJE, SABADO, A’S 7,45 HORAS — GIGANTESCO PROGRAMA ! — HOJE
l o — CINE JORNAL BRASILEIRO — Complemento Nacional
2.0 — j

zzzr-===“A CAVEIRA-” ““

SUSANA GUIZAR
ELENA MARQUES

Milhares de figurantes! Homens sedentos de

PAKA VEREADOR: PRI^£SlÍV10 MIRANDA

grandioso e de
FAMÍLIAS DE

VELHOS, SACRU1

FAZEM ANOS HOJE:
OS SENHORES:

— Tunbio Ferreira, re- 
dente em Harmonia;

— Jorge Machado Filho;
Nicolau Ferigotti.

AS SENHORAS:
— Joana Sequinel Ri­

beiro, esposa do sr. Clau’ 
demiro da Silva Ribeiro;

— Zoraide Pasqualine,
esposa do sr. Afonso Pas- 
cmaline, residente em Her^ 
vâr7J~,-"’"'7T' — —

D. MARIA SANTANA
A data em curso assinala j mgs 

a- passagem, de mais icm ani (c]e 
rersario natalicio ãa eotma. talíej 
sr«. a. Maria Santana, viu £pOnhplz Filho, funcioná-- 
va do saudoso cidadao s)r. riO da^ Cooperativa do Ma-I 
Cipriano Santana e proger

« • âç %

nitora do nosso estimado co 
lega de trabalho, João Sair1 
tana, deããcadc funcionário' 
í?fí sccção de paginação.

A’ distinta nataliciante, 
que receberá por certo em ta, 
tão significativo dia inúme 
tas manifestações de apre­
ço, os nossos votos de feli­
cidade.

~a '__  x ’ mento de grande destaque
sentante do povo na Assem- na Assembléia Estadual, ‘ 
bléia do Estado, dr. New figura de incomparáve1 
lon de Souza e Silva, advo- prestigio na politica do. 
gado no forum de Ponta1 nicipio de Reserva, percof

João Vargas rerá essa caravana todos <* 
Candidato a Distritos a titulo de prop8

— Jorge Machado Pe 
dro, filho do casal d. Lean- 
drina e sr. José Jorge Pe­
dro;

— José Moro, filho do sr.
José Carlos Moro.
AS SRTAS. :

— Ivone Dantas, dileta 
filha do casal d. Vicentina 
Dantas e sr. Manoel Dan­
tas, destacado funcionário 
ferroviário.

— Celi Nancy, filha do 
sr. Abelardo Juarez Gue­
des e de sua exma. esposa, 
d. Maria das Neves;

DOCES «DULCY»

lANMlATD
(MEL-AMENDOIM O VOS)

JA' EXPOSTO Ã VENDA EM TODOS OS 
ESTABELECIMENTOS

Compra e venda dc amendoim e mel 
Informações e pedidos: RUA TEN. HINON SILVA n

330 — PONTA GROSSA — PARANA’ 
Prefiram «.MANDGLATO» o melhor e sauãavel doce!

No var ijo, 50 centavos cada.

Desopilante e gosadissj.a comedia em 2 partes, 
com Andy Clyde.

A RONDA BOI PAVORES
í» Másculo drama Paramount, com Jack Maley e Ann 
Savage — Mistério! Ação! *

Imbituva. O aniver- 
;e é filho do sr. Eduar 

' do SilQnholz e de sua exma. 
. Rosa Sponholz.

Po essa auspiciosa da- 
nataliciante recebeu 

felicitações, ás quais 
os os nossos para-

f.°iveira, a Prefeito deste
da daacam!nicipi0’ n0 Proximo P-leÜ° 

aparecer, pnmeiro, com a^didatura do^r. Lauro So-.^^^ZnsideSJTvít 
Jriosa essa candidatura, J 

bem assim a chapa de vC
r grande nume- j 

soas da politica' 
ixando em nosso | 

melhor impressão 
em se prontificado a 
erem todos os direi-

EDITAL DE CONCURRENGíA ADMINIS
PARA O EXERacio DE 1948.

Acha-se publicado na < diçãôdeste jornal do dia £ 
de Outubro, o edital de Concurrencia administr ativa pa 
ra o exercício de 1948, para o fornecimento de artigyS 
de uso habitual, ás Unidades desta Guarnição.

<-»■***■« « I > 4 > 41 I I H I * I 11 I I . .............. I I 4 4 4 I 4 I H4

to cívico de seus compatrio- Grossa e sr. 
tatí e não, apenas, cumpria-j de Oliveira, 
4 a determinação de um j

lefe» político que o tives- l . em Ponta 
■ tirado seu nome do boi- -quais estivers 

ío e que, por isso, teria quefiulo de prop anda da can- 1 r,anaa aa _ f)Ue se avjzinjia) 0 pOV0 rf
’O BO | 

‘jveira, á Pre-1
feito MuujSipal, . sendo os 

 

• j ’ i X' • i i MV/IU CLkÍO l ’ 11 CL ÃjHQUCl V4

, distmtos/visitantes recep- readores da Coalisao.

ATIVA

NÃOfAÇAÍSSOZ..

V •

.MffiTtRIOAGUERi
rossa,

esppsa

muit 
iunt 
bens.
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n° de eleitores em P. Grossa aumentou nos últimos dias
FOI REQUERIDA A TRANSFERENCIA DE CERCA DE 1.200 TÍTULOS ELEITORAIS PARA O NOSSO MUNICÍPIO

de 1.200 eleitores, indiee

de T.t

POEf SERÁ’ ELEITO PRE
feito be pm crossa ’ e o Meu Coração Hão Muda de

.a. auscultar a opinião

rece-

ATOS OHC.VS DA MEINZER

Serão eleitos:
1

1

de

í
e

1
balho honesto lhe valeu um

33.401,90

305.770,50
I! 

305.770,50 ciante. Tendo exercido váBALANÇO:

305.770,50

Votante 
Seu passado é,

Na Bíg Liquidação ÍRIS Os Preços São Meihores
TOENOMSÜL - NOVA REMESSA ■ NOVOS PREfOS • NOVO SORTffifTB

metro metro
metro

desde

PRIMEIRAOS iras AR W SÃODE

CASA IRIC

peça 
desde

do a nossa cidade e do au­
mento de sua população.

3,80 
5,00 
5,00 
5,00
6,50
6,50 
6,00 

15,00
6,50 

15,00
9,00

ZEFIR . .................
BRIM LISTRADO . ..............
LUIZINE E PANAMÁ  
TRICOLINE C/LISTRAS . .. 
brim listrado superior . 
OPALA LISA .. . ..............
ZEFIR TRICOLINE  
TECIDO P/COLCHÁO ENFES. 
XADREZ SUPERIOR  
ATOALHADO BRANCO E COR 
FUSTÃO LISO ... . . «

10,00
7,50
9,00
7,50

10,00
18,00 

150,00 
150,00

15,00 
12,00 
35,00

FUSTÃO ESTAMPADO .... 
TRICOLINE DE l.a  
CRETONE larg. 0,80 
XADREZ SUPERIOR  
CORTINAS GRANDES  
TRICOLINE SUPERIOR . . . . 
BRIM PEDRA  
CHITÃO, padronagem linda .. 
TECIDO PARA CORTINAS .. 
RENDAS ALGODÃO 

respeito á classe a que per­
tence, outro candidato que 
merecerá o apoio dos seus 
concidadãos.

CARLOS CREMA 
Funcionário ferroviário

10,00 
10,00 
8,00 
6,50 

25,00 
10,00 
10,00
6,00 

11,00 
6,00

.376,10
25,80

moral.
DR. LUIZ WOLSKI — 

Advogado e industrial. Ex- 
promotor publico da Co’ 
marca, ocupou, igualmente, 
varois cargos públicos. Seu 
nome foi apresentado pelo 
distrito de Cruz Machado.

ROBERTO SAMUEL PE' 
TRY — Comerciante e pro­
prietário. Moço dinâmico, 
altamente relacionado nos 

sociais e comerciais 
cidade, outro ótimo

Como será constituída a Camara Municipal? Quais 
®s vereadores que serão eleitos?

ha muitos

Saldo .... Cr$ 305.770,50
Receita . . Cr$ 3.064.574,70

que nos forem enviado, se­
rão depositados em uma 
urna, a qual será aberta to­
dos os dias ás 22 horas, pa­
ra as apurações parciais.

Todos os interessados po‘ 
derão se fazer presentes.

Para facilitar o nosso tra 
balho de apuração, os leito­
res deverão escrever um no­
me em cada linha, e aque­
les que não desejarem men­
cionar o seu nome, poderão

PALAVRAS DO CANDIDATO JOSE’ CLETO A’ PR EFEITURA DE UNIÃO DA VITORIA — OS NOMES QUE INTEGRAM A 
CHAPA DE VEREADORES PELO P. T. B. E P. S. D.

Visto: Silvio F. Silva, diretor do D. C.; Rivadavia Bciba, chefe de Secção; con- 
. fere: Arichernes Carlos Gobbo, tesoureiro

Qüais serão os candidatos VITORIOSOS DE 
PONTA GROSSA?

Os candidates a vereado- 
■ res pelos Partidos acima ci­
tados são os seguintes:

Pelo Partido Trabalhista 
Brasileiro:

DOM1C1O SCARAMELA 
— Industrial e proprieta 
rio. Elemento moço, ex- 
operario, pleno de entusias­
mo combativo e espirito 
empreendedor, será, após

SUSPENSÓRIOS PLÁSTICOS ..
DIAGONAL l.a ...... .
LAME’ l.a
SEDAS LISAS 
SEDAS ESTAMPADAS . ..
SEDAS C/BOLAS E LISTAS
ALGODÃO ENFESTADO ..
CORTES CASEMIRA 
GRAVATAS «DEKERT» .,
CUECAS .. ..
CAMISAS TRICOLINE ..

Estes, os candidatos vito­
riosos de União da Vitoria. 
.Eleitor consciente e livre 
desta terra! Vota para pre­
feito municipal em José 
Cleto e escolhe, dos nomes 
acima aquele da tua prefe­
rencial Com eles, ás urnas 
em 16 de novembro próxi­
mo!

do sufrágio de seus conci­
dadãos.

vVALFRIDO DELL A 
BARBA KURTEN — In­
dustrial e proprietário, fi­
gura de grande prestigio no 
P. S. D.

REINOLDO
— Industrial e lavrador, 
aqui radicado
anos, profundo conhecedor 
dos problemas lavoristas 
do município, é um elemen­
to capaz de representar 
condignamente a classe la- 
vorista.

rios cargos públicos, de­
monstrando grande tiroci- 
nio, batalhador incansável 
pelas causas justas, é um 
candidato que dispensa co­
mentários.
por si só, uma solene afir 

i mativa do seu alto valor

ral e as suas nobres inten-1 para conquistada.» 
çôes:

«Eleitores de União da 
Vitoria!»

«Eu marcho confiante e 
o meu coração não muda 
de ritmo, nesta grandiosa 
campanha civica que tra­
vamos pelo bem deste 
rincão da patria. Com a 
vossa leal cooperação e os

I QUEM SERA’ O PREFEITO DE PONTA GROSSA7

! Será o sr ..........................................

TICO:
JOÃO ROMANZ1NI F.o

— Proprietário e comer-

DEPARTAMENTO DA CONTABILIDADE 
Saldo anterior;

Receita Ordinária:
Tributaria:
a) Impostos:

DE UNIÃO DA VITORIA: “ r

"Eu Marcho Confiante
Terminou ontem 

para transferencia 
los de eleitores de um mu- 
hicipio para outro.

Segundo soube a nossa
r.eportagem, transferiram ’ Esses 1.200 eleitores 
°s seus títulos eleitorais não foram computados no 
Para Ponta Grossa cerca numero de cidadãos aptos

°aixo, preenchelas, en- acrescentar apenas o nume- 
•ítndo as ao «Redator po- ro do seu titulo de eleitor 

rtico do DIÁRIO DOS ou da Carteira Profissio- 
ÃMPOS». Os resultados nal.

o praso
de títu- do progresso que está ten-

i experimentado
I jutas políticas, com perse­
verança e força de vontade, dos problemas que dizem 
e outro elemento que por 
perto merecerá o sufrágio 
do altivo eleitorado 
.União da Vitoria.

EMÍLIO RIECKER
Industrial. Profundo conhe­
cedor das necessidades dos, proprietário. Eis aí um no- 
homens do nosso interior, me que não necessita de 
em cujo trato diário convi- apresentação; seu passado 
ve, pelo seu trabalho e pe- integro e honrado, seu tra­
ia sua fé em melhores dias 
para aqueles que mourejam elogio da Superintendência 
de sol a sol, é sem duvida da Rede, considerando-o co- 
um otimo candidato.. jno funcionário exemplar

— I da Estrada, irá defender na
Vereadores velo PARTl ^Cs.m.&r& Municipal os direi- 

DO SOCIAL DEMOCRA' |tos*da classe a que perten- 
i ce.

para prefeito, quer para 
'ereador, será encerrado 
dia 12 de novembro; opor- 
ddamente divulgaremos a 

fiação dos prêmios aos 
G>icedores do certame.
Os concurrentes devem, 

‘■Pós destacar as cédulas 
abaixo, preenchelas,

eleito, intransigente na de­
fesa dos trabalhadores.

ANTONIO BABY — Co­
merciante e proprietário. 
Residente nesta cidade, há 
longo tempo, foi ferroviá­
rio, conseguindo, com es­
forço e persistência, gal­
gar a posição que hoje des­
fruta. Batalhador incansá­
vel pelas causas trabalhisr 
tas, amigo dedicado da no­
bre classe ferroviária a que' meios 
pertenceu um dia, compre-! desta 
endendo por isso as suas elemento pessedista, digno 
aspirações e necessidades, 
e dos humildes e oprimidos, 

i é sem duvida um candidato 
que irá defender intransi­
gentemente na Camara Mu­
nicipal os trabalhadores de 
União da Vitoria. ■

NAPOLEÃO FEIJO’ — 
representando os alfaiates. 
Outro destacado elemento 
que, residindo neste muni­
cípio desde 1930, tem de­
fendido sempre os princí­

pios que hoje se consti' 
JLuem nos pontos básicos da 
doutrina trabalhista.

MANUEL ESTEVÃO — 
Industriario. Velho lutador' CARLOS KEUZER JR. 

■experimentado de muitas — Representante comercial 
e proprietário. Conhecedor

Este concurso, destinado 
^ auscultar a opinião pu- 
boca sobre quais; os jpro- 
Vaveis vencedores do pro- 

pleito eleitoral, quer 
para

U. DA VITORIA, íDo impõem-se aos eleitores beresmos como prêmio, uma 
correspondente) —O nome conscientes e livres de (espetacular VITORIA. Vi­
do sr. José Cleto, in Ceado União da Vitoria. toria que não será duma
pelos Partidos «Social De-j Eis as palavras conforta* j pessoa, nem de grupos po- 
mocratico» e «Trabalhista doras do legitimo candida*! liticos, mas sim, do povo 
Brasileiro» á Prefetura Io- to popular, e que bem de* que somos nós mesmos, e 
caí, é sem duvida, uma es monstram o seu valor mo- r que lutará com dignidade 
perança àqueles que têm o 
pensamento voltado pelo 
progresso desta querida 
terra. A sua candidatura, 
merecendo o apoio integral 
da maioria do eleitorado 
deste município, é, por si 
só, uma solene afirmativa 
de Vitoria insofismável nas 
próximas eleições. Como 
.ele, os candidatos a verea­
dores por aqueles dois Par-1 nossos benfazejos esforços, 
tidos que o apresentaram, I — eu e vós todos —

rx-x—ÂOTÂHOSPEWSBOINTERIOR PELO REEMBOLSO P TOTAL"
 CASA ÍRIS::**;:”” RUACEL. MUOIO.69 FONEW

ao exercício do voto que di- titulos foram requeridas, Com esse acréscimo jie mais de 13.000 eleitores, e Soares, com mais de 15 
vulgámos dias atraz, pois após esgotar*se o praso pa- eleitores, o município de P. a nossa Comarca, isto e, in- mil.
que essas transferencias de ra a qualificação eleitoral. Grossa fica contando com clusive o Município

WBtliRÀMlWAL BE P9NTA CR8SSA
BALANCETE DAJiECílITA E DESPESA DO DIA 30 DE OUTUBRO DE 1947 

r. , CAIXA
272.368,60

Quota de Previdência

0.1 Imp. Territorial Urbano
0.2 Imp. Predial Urbano
0.3Imp. s/Ind. e Profissões
0.4 Imposto de Licença
0.9 Imp. Diversões Publicas

235,60 
21.067,00 
5.037,80

400,00 .
82,60 26.823,00

b) Taxas:
1.1 Taxa Pred. p/Bombeiros
1.3 Emolumentos em geral
1.5 Limpesa Publica e Part.
1.7 Guias sem passeio

2.525.20 
783.00 

1.668,00
50,40 5.026,60

Industrial:
3.2 Agua e Esgotos
Receita Extraordinária:
6.2 Dívida Ativa
6.5 Multas em Geral
Credores Diversos:

1.42,00
25,00

1.359,50

167,00 33



dispendeu tão somente o

sa aos nossos homens do de porcos é diminuta — o 
campo qual a sua precisão? resto do Estado está toma*
- Classifica com muito do pela peste. Há poucos

S2U RS*

fim para que não víssemosí URGENTE.

Pequenos 4 núncios CHEGAR 0 Dlfl...

tro portas, bem calçada, em

(90-5’29)

(0)------

WSE«■< I 111 U I 11 I I I I 111 H»

CASA’ Uma máquina de escre­

ver Remington, carro 95,

1. 591.

formador, microfone de cris 
tal «Astatic», etc.). Tratar

— Em face da situação 
verdadeiramente calamito­
sa dos nossos homens do

te, ja 
o nos-

desejar, além de que, 
verbas são ir.suficien- 
Segundo informações 
consegui tão somente

NEGOCIO URGENTE 
Vende-se ou trocase por

usada e em perfeito estado. 
Preço: $ 2.300,00. Ver e tra- 
lár à rua General Carneiro 
n. 276.

de dois milhões de contos, 
pois a tanto monta ° valor 
do nosso rebanho suíno, pa­
ra garantir o trabalho do 
nosso homem do interior, 
dos nossos irmãos «pé no 
chão», que são os que sus­
tentam. o Estado, que for­
mam a sua riqueza, na ta­
refa ardua de produzir não 
obstante todas as adversi' 
dades tão comuns na vida 
do criador, do safrista, pa­
ra garantir a principal fon­
te de renda de municipios> 
como Guarapuava, Pitan­
ga, Campo Mourão, Igua­
çu, Mangueirinha, Reserva, 
São Jerônimo, Tibagi, ern

apreço. Da tribuna da As ' 
sembléia denunciei já, por 
três vezes, esta incúria e o< 
fiz baseado nos proprios 
elementos que o governo 
me forneceu. Contestado, 
uma vez, por certo depu­
tado, repliquei que nada 
mais fazia senão repetir ali 
a palavra governamental 
que a informação me trou 
xera e que confessava esse 
injustificável descaso.

providencias que de há 
mais de um ano se fazem 

a re­
monta-

DESOCUPADA
Vende-se uma, de madei"

cançará perto de 50 cruzei- 
t os o quilo se medidas enér­
gicas não forem tomadas 
no sentido de se fabricar, 
em quantidade suficiente, 
vacina contra a peste.

— Quais as medidas de 
carater urgente que pode­
rão os poderes públicos ado­
tar para assistirem os sui- 
nocultores patrícios em de 
fesa dos seus rebanhos?

— A meu ver, na quali­
dade de agrônomo e cria­
dor de suinos que sou, de 
nada mais adiantará esta­
belecer cordões sanitários, 
pois praticamente o Estado 
todo já está tomado pela 
epizootia. Necessário e ur­
gente se faz a produção de 
vacinas - vacinas em quan­
tidade. O Paraná produz no 
momento cerca de 7.000 
doses mensais e necessita. 

I perto de 500.000, eis que I

5,00 
12,50 
16,00 

 8,00
8,00 
7,00

Uma banheira de imbuía, cruzeiros. (Amplificador de 
nedindo 1,40x70. Preco Cr? 60 watts de saida com trans 
100,00. - - ■ - -

2 armarios pequenos.

MARCENEIROS! ■V jrern de cafe, vende s® uma 
(completa. Tratar com Ale- 

Precisa-se de marcenei- xandre J. Barbur à Av. Vi' 
isente Machado, 290.

ros e meio-marceneiros. Pa- 
ga se bem. Fábrica de Mo­
veis «Cofiança», de T. G. I 
Pessenti e Filhos. Cx. pos-1 
tal, 105. Caviuna. I

O Paraná ameaçado de ficar sem os seus rebanhos porcinos

as maíaviífiosas #
pílulas do Dn Vicfor do Amaral

{mimosas e D^etaes-OSanloRcmedknuSenhora^

boratorio de emergencia 
para a produção de vacinas 
contra a peste suina. En­
tretanto, esse laboratório 
não está correspondendo 
ainda ao que dele se espe­
rava. Mas, isso, não pelos 
técnicos dedicados que pos­
sui. A sua deficiente pro­
dução — cêrca de 7.000 do­
ses mensais — se deve à 
ausencia de verba. São elas 
até mesmo insuficientes pa­
ra a aquisição de porcos 
destinados à produção de 
vacinas. Assim o laborato- 
rio de Jacarezinho que po­
dería produzir cerca de 
50.000 doses mensais, por 
deficiência de material e de 
matéria prima não conse 

defender uma ri-, guiu atingir a produção de
7 . Ve­
rificamos, pois, e com ex­
tremo pesar, que o governo 
não tem atendido com o de­
vido carinho o problema em

SEÍM DUcS13™ GERAL 6 ““ Te“dend° 

SEDAS FANTASIA . ./ ”,?™ 
SEDAS FANTASIA S UPERIOR 
FUSTAO C/ BOLINHAS . Z 
BRINS. A COMEÇAR “ 
LINHO FANTASIA p/ vestidos . 
SEDAS p/ camisas .......

 COLCHAS p/ casal, ar tigo superior

----------— largura 2 metros, branco e cores ... 
MORIN, sortimento de cores e branco  
ALGODÃO CRU, iargura 1,40 . 
ALGODÃO CRU, largura 2,10 .... 
TRICOLINE para cami sas e pijamas .. ,  
LAME, sortimento de cores . ....
SEDAS, cores lissa, sortimento,  ..

M E’ D ICO
Operações — Doenças de Senhoras — Partos 

— Clinica Geral. ê
Consultório: Av. Vicente Machado, 570  
Consultas das 2 ás 4 horas. RESIDÊNCIA: 

Cp1 lulcidío. 898 — Fone 6-1-6

VENDESE
Em Campo do Mourão  „„ 

(Piabirú), 43 alqueires dei uma caminhonete, uma li- 
terra. Tratar em Curitiba, mousine Ford tipo 39, qua- 
com o sr. Margotti, a rua tro portas, bem calçada, em 
ílo Rosário 195, ou fone, perfeito estado de funcio- • 
^•106. (89-10 29) -namento. Os interessados

poderão procurar o proprie- 
 í tario à rua Francisco Ota- 

õmaraen- viano n- 486, na Vila Ma- 
dureira.

, operação que 
ines- j deve ser feita de 6 em 6 
bem'meses — de vez que e so­

mente este o período de 
imunidade conferido pela 
vacina. E’ preciso terminar 
o aparelhamento do labo- 
ratorio de Jacarezinho sem 
mais demora. E’ essencial a 
montagem de outros três, 
no mínimo. Um em Curiti­
ba, outro em Ponta Grossa 
para atender aos municí­
pios que lhe são tributá­
rios e outro em Guarapua­
va para suprir Iguaçú, Pi­
tanga, Campo Mourão, 
Mangueirinha, Prudentópo 
lis.

o dia uma extraordinária

- n | n í A ~ I1™ ^COMPROMISSO PARA CERTIFICAR EM-SE £^RDãS’ S° *

- W 10 AO - SOB Ã DIREÇÃO EfiFWlÃ DE EJKI ■W

NOIVAS/
Não «squeçaes 

que a baae da fe­
licidade do laré* 

vossa saude. De­
fendei-a. uaando

ficuldade de obter porcos 
não vacinados para a pro­
dução de vacinas. No mo­
mento, embora as dificulda­
des de transporte, São Pau­
lo importa de Santa Cata­
rina os porcos necessários 
a fabricação de vacinas.

— A Secretaria de Agri­
cultura, atendendo à gravi­
dade da calamidade que di­
zima os nossos rebanhos, já 
se dispôs do seu numeroso 
corpo de veterinários para 
enfrentar a virose?

— A Secretaria de Agri­
cultura dispõe de reduzido 
número de veterinários e a 
sua organização deixa mui­
to a 
suas 
tes. 
que 
cinco veterinários da Se­
cretaria estão trabalhando 
no combate à peste suina. 
O auxilio conferido pelo Mi­
nistério da Agricultura tem 
sido mais valioso. Ao meu 
ver, entretanto, deveria o 
Estado sair da passividade 
com que assiste ao desapa­
recimento de nosso reba­
nho suino, deixar a situa­
ção cômoda de esperar pe­
lo auxilio do governo fe- ---(0)--

BITTER AGU1A
E’ UM APERITIVO CIEN­

TIFICO

Negocio urgente. Ver t nesta Redação com Herldo, ra, situada à rua Comenda- 
Va a rua Anita GaribaT das 10 ás 11 horas da ma- dor Miró. Tratar à praça 

 (91-3-30) nhã. Prof. Colares, 119.

por preços de abafar l
< 27,00

 < 8,00
••••.. « 10,00
• • •’ < 10,00
• •.•)»•! < 5,00
•i mna < 6,50

« 14,00

deral, para lutar com seus 
proprios meios — e ele os 
terá, construindo laborató­
rios, distribuindo vacinas, 
enviando veterinários e va- 
cinadores para os municí­
pios assolados.

— Que acha v. s. sobre a 
nossa situação futura, co­
mo exportadores de suinos 
e seus sub-produtos?

— A nossa posição de Es­
tado exportador está com­
prometida por muitos anos. 
Perdeu o Paraná com a 
peste suina mais de um mi­
lhão’ de porcos e o que res­
ta periga desaparecer, a 
,não ser os que lograrem ser 
vacinados. Além do prejuí­
zo do nosso homem do inte­
rior, das atividades comer­
ciais a ele ligadas, deve’ 
mos considerar o prejuízo 
das industrias que manufa­
turam produtos suinos e 
que terão suas atividades 
muito reduzidas senão pa-' 
ralisadas. E’ pois muito 
grave a situação daqueles 
que têm suas atividades li­
gadas à suinocultura e- es­
ta gravidade só não a reco­
nhecem aqueles que estão 
divorciados dc interesse 
público, da vida econômica 
do Estado.

— O crédito de três mi­
lhões de cruzeiros que v. s. 
solicitou ao governo do Es­
tado para enfrentar o pro­
blema da peste suina, será 
aprovado pela Assembléia 
Estadual ?

— Em se tratando de 
uma verba destinada a 
atender um caso de verda­
deira calamidade pública 
como seja 0 da peste suina, 
não vejo como os depu­
tados possam negar apro­
vação ao crédito que pediu 
a Comissão de Agricultura, 
Industria e Comercio, da 
qual sou presidente. Tives­
se esse crédito de três mi­
lhões de cruzeiros sido 

' aberto há um ano e não fe­
ríamos tido o enorme pre­
juízo verificado. Dois ou 
três laboratorios estariam 
em pleno funcionam,ento, 
nosso rebanho suino já va­
cinado, a peste não teria se 
disseminado, os nossos cria­
dores e safristas não esta­
riam empobrecidos, os con­
sumidores não seriam hoje 
sacrificados com o alto pre­
ço da carne de porco e da. 
banha. A Assembléia Le­
gislativa, formada por 
grande maioria de homens 
do interior, tem compreen­
são do momento angustioso 
que a suinocultura atraves­
sa e ainda este mês dará 
sua aprovação ao crédito 
pedido, assim o espero, pos­
sibilitando ao executivo o 
recurso necessário para re­
mediar o mal que, de há 
muito, deveria ter combati­
do, com mais eficiência, 
com maiores recursos e até 
mesmo com maior soma de 
boa vontade.

VENDE-SE
Um Serviço de Aito Fa­

lantes, completo, por 14.000

de que vivera o nosso serta-1 estamos no período da re- 
pejo De que viverá o co-1 vacinacão, 
mercio, a industria, até mes- ’ 
mo o fisco, eis que é 1  
verdade que muitos muni­
cípios vivem em estrita de- 
pendencia da exploração 
suina? A Hog Cólera é uma 
calamidade pública — na 
verdadeira acepção do ter­
mo. Seria necessário que 
dedicássemos mais atenção 
ao combate desse mal, en­
carando-o com maior seve­
ridade. Afora a zona sul e 
o litoral — onde a criação

------------ q------------

VHffl-SE

—-(0)-----
M U D A 8

Frutíferas e <
tais. Peçam catalogus ilus­
trado. L. Seid d — ( orupá. 

campo. i 
rior, que vive distante das 
cidades, que não dispõe de 
estradas para a sua gleba, 
vive quase que unicamente 
da criação e engorda de 
porcos. Essas são as suás 
fontes de renda, de abaste 
cimento. No geral outra ex-. 
ploração rural não tem ca­
bida naqueles sertões. E’ o 
porco que lhe fornece o nu­
merário para as despesas 
que for sua criação e na im 
mais elementares. Perdida] 
possibilidade de renová-la,'

CURITIBA, 31 (Do cor- desaparecer da noite para 
respondente) - O depu- o dia uma 
lado Lacerda Werneck com fonte de renda particular e 
cedeu a seguinte entrevista pública que ocupa o 5,o lw

DOS CAM- gar na nossa exportação, 
y03- dispendeu tão somente o
(/iK-süos formulados pelo | governo do Estado A IM- 
DIARIO DOS CAMPOS ao PORTANCIA DE 980 CON- 
deputado Lacerda Werneck 
sobre a campanha de com- TOS. E o fez para a cons- 

bate à peste suina Itrução de um grande pre-
— Tendo v. s. dirigido' dio em Jacarezinho, mais 

um pedido de informações1 tarde transformado em la- 
ao governo estadual, para i 
Saber qual o esforço e quais 
or recursos do poder go­
vernamental, até aqui em­
pregados no combate à pes­
te suina que poderá nos in­
formar ? •

— Em verdade, decorri­
do mais de um mês da da­
ta em que fiz o requerimen­
to de informações, recebi * 
do poder executivo a res­
posta ao meu pedido. Foi 
com pesar que verifiquei, 
pelos dados agora em meu 
poder ,que ao governo esta­
dual cabe em boa parcela a 
responsabilidade da rápida 
disseminação que teve, en 
tre nós, a peste suina.

«Para. «lixo. auixign a. prvuuçi
queza que alcança a cifra ,10.000 doses mensais.

OT1CÃ0 SERRES CAPI­
TALISTAS

UM DOS MELHORES NEG OCIOS ATUAL MENTE 
EXISTENTE NO PARANA’

Estão sendo oferecidos as pessoas que possam dispor 
de capital: Um milhão de metros de lenha em pé a 
Cr$ 4,50 em fazenda que dista apenas 15 quilômetros 
de uma estação ferroviária da linha Paraná. Informa­
ções nesta cidade com José Capelletti. — NEGOCIO I

___________ __________________ (86Tr28) |

em Curitiba, dizimando os
rebanhos. A peste suina le-1 «Entretanto, a demora 
tmrá à miséria o nosso ca- do governo em tomar as

ALGUNS PREÇOS DO GR^LJVDEl
Estoque da Casa »ão João

P CONCORRÊNCIA fazendo suas compras na CASA S. JOÃO que acaba de receber Cr« 8nn nnnnn n W
CRETONE largura 2 metros, branen p. nnrM Metro 24 00 * -000,00 de SEDAS TECIDOS EM GERAT. aoaf-6 w>

CAMPOS quando diz situa­
ção verdadeiramente cala­
mitosa. Não é outra a si­
tuação do nosso homem do 

? pobre: empobrecerá
distante das so interior e obrigará a po- necessárias, leva-me 

pulação consumidora a pa- ceiar que, quando 
gar um preço absurdo pela dos os novos laboratorios, 
banha, que, a meu ver, al- não mais tenhamos porcos 

l- -x- . para vacjnar ou para fabrr
car a vacina. E não exagero 
assim supondo! Somente 
se presta para a fabricação 
de vacina porco que não te­
nha sido imunizado e, na 
progressão em que vai a 
peste — dentro de 8 a 10 
meses, só teremos no Para­
ná porcos vacinados, pois 
os que não o sejam terão 
perecido. São Paulo, embo­
ra com laboratorios apare- 
ihados, luta hoje com a di-



UM VERDADEIRO ASSALTO AOS COFRES DO BRAS'L
Agitada a Camara eoma discussão do convênio do trigo Argentino - Brasileiro

£■
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AMANHÃ EM DUAS SESSÕES:

«Oje &HOJI

A’S 8 HORA í DA NOITE -a5 a-FEIRA:
JORNAL BRASILEIRO

RAIHHA DAS SELVAS

A MflfflA «
tinée nem em «S essão das Mocas».

1 fí D

AMANHÃ, DOMINGO, EM 
MATINE’E DAS MOÇAS:

Um filme brasileiro para 
multidões!

Espetacular filme colori 
lo da Metro, com Mickey c 

Elisabeth Taylor.

V:-"- ——(0)—
FAÇA BOA DIGÉSTÂQ.
USANDO ANTES DA kE 
FEIÇÃO UM CÁLICE DE

.1

CO’ 
consi-

Um filme alegre da War­
ner, com JOAN LESLIE e 
robert HUTTON.

Juventude.. . Amores., .
Rusgas... Casamento:

Os amores, as ilusões, a§ 
esperanças de dois jovens! 
POR ESTES DIAS:

PARA VER EADORES
Dr. Rivadavia Rosas da Cunha, Engenheiro Agro- 

nomo; Leoncio Miró Rocha, Comerciante; Praxedes Go 
ines Carvalho, Comerciante e Fazendeiro; Paulo Sant’- 
Ana, Comerciante; Braulio Domingues de Oliveira, Co* 
merciante; Vicente da Silva Gomes, Comerciante; Sib 
vlno Pereira Bueno, Fazendeiro; Clemente Adamovicz, 
Industrial; Antonic Gomes de Camargo, Fazendeiro; 
Carlos Bernardo Justus, In flustrial; Joana de Souza 
Gusso, Doméstica; Btbiano Paulino de Freitas, Agrr 
cultor.

Palpitante de ação... De intensidade... De emoção! 

«ERA O SEU DESTINO» — não será exibido em Mc

CANDIDATOS A VEREADORES: 
ARMIDA FRARE GR A CIA. nro tosso ra 
ARI MARTINS, professor e jornalista 
DORO PERI BARONCJNI, comerciante 
MARIO JORGE, industrial 
PRINCELIVIO MIRANDA, comerciante e jor­

nalista
JORGE ALMEIDA, representante comercial 
NÍCOLAU FERIGOTTI. func. municipal 
JOÃO PEREIRA DA SILVA, ferroviário 
MANUEL DANTAS, ferroviário 
PLÁCIDO CARDON, professor 
SILVIO PEREIRA BUENO, comerciantf

(Itaiacoca)
VITORIO BISETTO, comerciante 
DANIEL SANTI, ferroviário 
TOMAZ MARTINS, construtor 
MIGUEL RAICOSK, c omerciante e industrial. 
Eleitor: Dentre estes nomes deve estar o seu 

candidato!

cento, dizendo que não po­
dia mais silenciar sobre o 
caso. Heitor Colet voltou a 
tri b u n a manifestando-se 
contra a inoportunidade da 
discussão do caso que era 
um assunto de decreto.

Mas esclareceu que a 
Comissão de Diplomacia 
considerou- p convênio pre­
judicial aò país, primeiro 
pelo aumento do preçq re­
sultante do fato da Argen­
tina ser mercado -único e 
segundo, o prazo longo de 
5 anos do tratado.

Acrescentou que a Co’

A Floricultura Princesa dos Campos, de Jacob 
Schnel, avisa que está aeeit ando pedidos de coroas, pal­
mas e cruzes, de flores naturais e artifciiais, como se­
jam, de cravos, hortências e maricão.

Rogamos fazerem as su as encomendas com ante­
cedência.

Loja: Rua 15 de Novembro, 512 — Residência; 
Rua Franc-seo Rib s, 1.215 — Fone ; 5-7-5.

Internacional, 
toda colorida, com Y VON NE DE CARLO, ROD CA

Drama da Atlantida, com 
CELSO GUIMARÃES e 
CACILDA BECKER.

4 itflgil

F prega-se com vantagens 
para combater as irregula­
ridades das funções nerió- 
dicas ias senhoras. E’ cal­
mante regulador dessas fim 

ções .
rFLUXO SED ATINA?» 
r;ua coprovada eficácia., é 
muito receitada. Deve ser 

usada com confian»-’

EMPREGADAS
Precisa-se de duas, uma 

para cozinhar e outra para 
arrumadeira, em cas;, de 
família pequena. Tratar na 
rua Sete de Setembro n.o 
1036. Bom ordenado. 
«JÊ (2-9131)

31 iD. b.) — A derando ainda o acordo prto 
p°^SSao de Finanças e judicial aos interesses do

Heitor Colet, relator da 
Comissão de Diplomacia ex 
plicoü que não houve propo- 
sito de demora, salientando 
tratar-se dum assunto de 
suma importância. Tornou- 
se aceso o debate com a su 
bida de Barreto Pinto á tri­
buna que considerou o ne­
gocio do trigo a maior ne­
gociata dos últimos tempos 
e um verdadeiro assalto aos 
cofres do Brasil.

Acossado pelos apartean* 
tes, Luzardo admitiu que o 
governo argentino «foi 
mais inteligente» e que o 
nosso governo errou.

---- (0)------
MANDOLATO

Recebemos, do represen­
tante da Fábrica «Dulcy.» 
nesta cidade, um pacote do 
excelente produto «Mando- 
lato», o melhor e saudavel 
doce de mel-amendoim-ovos.

Agradecémos.

Somente a belesa de uma mulher poude salvá los 

Certa!

sobre o convênio. | devíamos fazer um couve ( Os apartes choveram coir
Batista Luzardo expli-, nio», estabelecendo bases tra Luzardo, lendo Barreto 

cando as circunstancias da seguras para o intercâmbio I a clausula do tratado des- 
assinatura do convênio no'do trigo argentino por ou- laçando que os nossos pre- 
Rio explicou que, em Bue tros produtos brasileiros.
nos Aires, quando embaixa-

(OU REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITAR A’ DORES — ALIVIA AS 

CÓLICAS UTERINAS

Sensacional filme da Fox, com RÍCHARD CONTE 

° FAYE MARLOWE.

a demo-, „ - , I_v,. I Destacou que, enquanto

Para Vereador:

JORGE DPZEL
Representante da classe lavorista

5.0 e 6.o episódios, com EDWARD NORRIS, 

LOlS COLLIER, DOUGLAS DUMBRILLE e TALA 

H1RELL.

SERA’ INAUGURADA 
«OJE EM S. PAULO 
A SEDE da escola 
de ENFERMAGEM 
°> 30 (DB) — Segui 

à’jnan?anhã. á São Paulp o 
Uim r° Clemente Mariani 
Èsí inaugurar naquele 
'Esc i° 0 ^ificio séde da 
k °*a Enfermagem e 

er a sua entrega ao 
'°Verr>o paulista.

ços seriam do mercado irr 
. _ , ■terno.As negociações decorre-. 

ram na maior harmonia’ 
tendo sido a opinião de que 
tossem fixados preços do 
intercâmbio mas predomi­
nou o pensamento contrá­
rio, passando a vigorar en­
tão os preços variaveis no 
mercado. Procurando res­
ponder os apartes de Sega­
das Viana e Barreto Pinto 
sobre o preço, Luzardo ex­
plicou que a oscilação do 
preço ocorreu sempre para 
a subida, indo o trigo de 
30 para 40, 45 e finalmente 
a 60 pesos. Defendeu o go­
verno argentino destacan­
do que o mesmo vendia o 
produto por preço único e 
que tanto um como outro 

i pais usavam o preço do 
1 mercado externo no seu in- 

~ tercambio. ■ 1

PARA 
’RFADOR 

t VOTAI EM 

JORGE DE 
AIMEIDA

Acabo de receber de RIBEIRÂO PRETO, Estado 
de São Paulo, um lindo Jote de leitões reprodutores 
PIAU-GIGANTE. A grand vaca de PORCOS que mai: 
se adapta em nosso clima, fácil engorda e grande pc 
so Todos com atestado de vacina e sanidade.

Vendo casal de 5 me^es. Também disponho d< 
DUROC-JERSEY e POLANCHINA.

Ver e tratar iom JONAS DA SILVA ROSA — 
Rua Emilio de Menezes, 716 (junto à fábrica de cigar 
ros). Fone- 853.

TO D a. 3 DEVEM USAR

FLUXO SEDAT1ÜA

PARA PREFEI TO MUNICIPAL

' AURO SOWriDFflliraA

SABADO
f W MAT1NE’E A’S 2 HORAS DA. TARDE E SOIRE’EI

missão é favoravel ao fo­
mento da produção do trigo 
e que era pensamento da. 
mesma convocar o Minis­
tro da Agricultura para ex 
por o pensamento do gover­
no sobre o aumento da pro- , dor em agosto do ano pas- 
dução. Admitiu que Barre-' sado, «gestionei não só jun 
to Pinto estava com a ra- to ao Itamarati como junto 
zão nas suas afirmativas ao governo argentino que

PWENTOPOLITANO: ’
Vota em GERALDO RI BEIRO DE CARVALHO pa­

ra prefeito, porque serás, as sim, um dos muitos artífi­
ces de uma vitoria já asseg urada e contribuirás com 
isso para o engrandeciment o de tua terra!

Para vereador, vota num dos seguintes nomes: 
Alberto Pinto de Carvalho, João Szatkoski, Antonio 
Scquinel, Leonardo Bienasc, Basilio Opuskievicz, Paulo 
Kokodeniak, Emilio Rodrigues dos Santos, Aldeviro 
Pfèier e Pedro Dempczuk.

Cumpre, prudentopolitano, ura indeclinável dever 
civico com o teu voto, e dá* o a esses candidatos mere­
cedores de teu apoio!

Delicioso conjunto de arr ebatamentos selvagens e i 
de feminina candura ...Na historia de uma estranha 
mulher e do homem que. . . ERA O SEU DESTINO! I 

Todo mundo fará comentários sobre a adoravel garota, 
de 6 anos, quando na cabana, a menina fecha-sc parx 
dormir, estando na cama gri ta para o pai, no quarto 
contíguo: «Pai. tem uma cobra no meu quarto». (Jul­
gando tratar-se de uma brincadeira) este responde; — 
«PEGUE DO REVOLVER E MATF A!»
«Em seguida ouvese um estampido forte e a menina 
havia dado ao gatilho, matando a enorme cascavel!..

o trigo nos é vendido aõ 
preço do mercado externo,! 
os nossos produtos vão pa-1 
ra a Argentina pelo preço 
do mercado interno brasi 
leiro. Mostrou o orador a 
elevação do preço para tres 
mi! cruzeiros a tonelada, 
num aumento de cem por 

’ P’RT'D9 S93M '

ksivo
1 'SSO

agitaram a Camara du- 
yUe a discussão e «ilação 

G requerimento de Barreto 
J^re o convenioa;..,( bC 

de informações ao 
amarati sobre o convênio.

HifLx°munista Grabois ma 
°U’se contra

üieH16 observa-se no
■ Usta -Convenio Que se ar 

ba Um ano nas
| es da Camara,

*----- 7Q/-------

, A SUA « 
MAGREZA TEM 
WA CAUSA!

Musa da magreza e de 
4 a falta de Iode no org» 

•«ràíiàj’ 0 ,novo «oncentrado de ml- 
Mtural „.,°"T,tainIiiico, contém o iode 
lls nntre e regula as glându- 
feffio pr’.<’ue oontrolani o nietabo- 

. 8 Processo, os alimentos 
N, U8 transtormam em carnes i+ 
^cin músculo, e nova, força, o ener-

88ntdm, além disso, ferro, eo- 
“• dosM <?A8á’cl° 8 * '-itamfna B t, 
•tnian»6! 'ttjrlag indispensáveis. Uma 
twáf J® VIKE!-P produz uma dito- 
•iment»?0™8 no organismo, faz.end< 

VÍkptbJ8’0 1,8 maneira notável 
•e á 8 “«salvei a todos e acha- 
• 'trogarfA en) tôdM “ ,armáala,

É«»VIKELP

pj?0’.31 ip- B
--—uc r lutuiça.:» e juviiv. 

omissão de Diplomaãa da país, 
■mara estão contra o con-i 
tmio dç> trigo argenunc.-■ 
astleiro, considerando o

aos interesses dc 
país. Intensos deba-

PARTID8 SDfUL 
MMRÍUÍ8

Para Prefeito Munici pal:

Cerveja Uleal Pdsen



MENSAGEM AOS FERROVIÁRIO
?££E.PVTAL)Ü BRIGIDÜ TINOCO por intermédio do diário dos campos ' ftposant^oor.a com vemuiwnras muarals • Den>ao mala «indiana ao> lá aposentado:

DiaíviU DUü UAMfUS ÜO jsso e porque vínhamos «e laboriosa e aue tãn asní -...oi i 
vem se uacenao, ha vanoa veraastanau tenazmente lao   ' qua1’ aPlaudmao ° projeto que a lei em mira venha be’ pensão eauivalente ó ni»em mira venha be- pensão equivalente á daque

A candidatura do sr. João

interesses gerais do parti-

s D <■» 111

Aos pessedistas do Paraná

problemas que afligem

L

<k

vo da nossa 
dos Campos, 
se de todos

les.
Em resposta, recebemos, 
ontem, o seguinte telegra 
ma:

mou, definitivamente, na

MENSAGEM DO SE­
NADOR GETULIO 
VARGAS >AO ELEI­
TORADO DO PTB

. RIO, 31 (AN) — O se­
nador Getúlio Vargas aca­
ba de enviar aos seus cor‘ 
religionários do Rio Grair 
de do Sul, uma mensagem 
conclamando o eleitorado 
do PTB a sufragar nas ur­
as os candidatos desse par 
tido.

A mensagem é datada d« 
24 do corrente e foi levada 
por Dinarte Domeljes. Ge- 
tulio deverá falar num co­
mício em Porto Alegre, no 
proximo dia 9 de novembro, 
seguindo no dia imediato á 
Santa Maria, onde realizará 
outro «meeting».

RIO, 31 (DB) — As 16 
horas de hoje, acompanha­
do de Baeta Neves, Sega­
das Viana, Gurgel Romeirc 
e Antonio Silva, partirá á
São Paulo o senador Getu i 
lio Vargas, pernoitando no} 
Clube dos Duzentos, onde 
se encontrará com Virgílio. 
O ex-presidente deverá re­
gressar á esta capital quin 
ta feira próxima.
»»♦'»'> Hi ■ nr I M<-t » ♦ M

tirem, £
mento dos deveres cívicos,1 
a covardia é uma ignomia. ' 

Adiantou-nos o deputado

Que o PARTIDO SOCIAL DEMO
CRA’TICO confirme, mais,uma ves, nas urnas livres 

| r honestas, o seu galardão He lider do Pensamento Po 
I f lítico do Paraná e de sua gente altiva e generosa!

A. Correia, abusando da 
sua autoridade, vem desen­
volvendo uma atividade po­
lítica partidária fecciosa 
em favor do candidato do 
PSD.»
raia objetivar isto, esse 
truculento delegado, des- 
mandanao se, promete to 

contra o sr.
Alberto Dietrich, delegado

João Vargas dc Oliv6*^ 
candidato digno de. nifl 

vo soberano e dign°" I

oiit 
Une 
Vin 
íe 
fu?_

RL b

%

«O PSD é o Part-do a que está filiado Moysés 
Lupion. Prestigiar o PSD é dar uma viva demonstra­
ção de confiança num homem sincero, trabalhador e 
que está fazendo tudo e sacrificando os seus mais sé­
rios interesses pessoais para consttuir a Grandeza do 
Paraná»

(Rodapé do jornal «O Dia», de. 30 de outubro de 1947) Isão.1

t’0f

bor
&
c ■

BERLIM, 31 (R.) — O 
marechal Sokolowski qua­
lificou a decisão do Brasil, 
de cortar as relações com a 
Rússia, «de um ato reacio- wuu» 
nario que revela submissão nIcesCsários°à 
a dommaçao fascista».

PARA A LUTA! PARA A VITORIA!
Manoel Machuca, Jorge Holzmann — Oscar 

Pgsiu, Manoel Machuca Filho, Newton Mactedo, Cláu­
dio P. Branco, João Albach, Ewaldo Albach, Silvia 
Silvia Holzmann, Yone de Sá, Aroldo Dias Batista, 
Nicolau Kalatz, Jamil App, Frederico Gusmann, Ma­
noel Gonçalves, Alice Slock Plínio José Wiecheteck. 
(Continúa)

E’ também na ordem municipal que se esteiam as 
realizações do Govêrno do Estado, consubstanciadas 
na aplaudida plataforma do nosso eminente correligio­
nário sr. Moysés Lupion.

Para com o Estado e para com o seu Govêrno, 
tem o nosso Partido responsabilidades da maior rele­
vância, por ser o partido da maioria do novo parana­
ense.

E’, igualmente, o parti ]o da maioria do povo bra­
sileiro, que se consagrou n.is urnas de 2 de dezembro 
de 1945, conduzindo á suprema magistratura da Na­
ção o inclito brasileiro gene.-al Eurico Gaspar Dutra.

São inúmeros, por isso, os deveres que temos de 
cumprir, nesta etapa culminante dè recomposição de- 
tnocratica.

Daí êste nossa apelo pira o bom combate:

«José Hoffmann — 
tor do DIÁRIO DOS CAÜ' ( 
POS — Ponta Grossa — I 
Peço ao ilustre amigo trafe’ , 
jnitir aos ferroviários ’ 
nha promessa de comWJ 
permanente em defesa » 
seus altos interesses, Pri 
pugnando para qque sej^ 
aposentados com vencí®*5 
tos integrais, assim com< 
para que os já aposenta^ 
percebam pensão mais

dgna. Já iniciei deba^ '•! 
nesse sentido, que vem se' 
dc bem acolhido . . *
Saudações te

hi
(a) Brigido Tinoco. K 
Estão de parabéns, p”® 

os ferroviários ainda <4^ 
serviço, como os já apos^m 
tados. I e[,

E nós nos regozijai»1’’ 
Binceramente, com isso, p

a que propugna para que o neficiar, também, aos ferro- 
i, de 

a que passassem a 
estes uitimos uma

naaor para que a oraem, o 
’ respeito e a disciplina se 

jam, nesse pleito, o quocieu 
te das realidades, políticas 
do Paraná, não admitindo 
ele, o Governador, que se 
maculem ou se ofendam as 
liberdades cívicas e nem, 
muito menos, o direito dos 
cidadãos e dos partidos em 
cujo ròl está o sr. José Al

1 oerto Dietrich, como delega 
do da UDN em Prudento-I 
polis.

Lado a lado com o altivo po 
vo de Ponta Grossa, o can 
ilidato mais popular da ci­
dade vai penetrando em to 
dos os recantos do Municí 
pio, indagando das suas 
necessidades, auscultando 
suas mais legítimas aspira 
ções e estudando todos os 
problemas que afligem o 
povo, a fim de que, ao as­
sumir a chefia do Executi* 

bela Princeza 
esteja de pos 
os elementos 
perfeita exe* 
programa ad-

dor militar americano na 
Alemanha, declarou que o 
Brasil teve força expedi” 
ciqnaria na Italia durante a 
guerra, desmentindo que 
esse país sul-americano es-- 
tivesse, de alguma maneira, 
dominado pelos fascistas

Disse que iria considerar _ w _wroi 
nhnrzíSL Vol,tando * , todos os matizes tanto

engenheiro e demoe rata, capaz de assegu­
rar a P®nta Grossa, a ,ão vigilante na defe- 

sa dos seus altas interesses. 
(Do comiíe-pró-sua candidatura).

ttlilitlHn rmn Iir-m II » « i r I ■ ...»■» «-I-» |.

A's urpjas, pois, com ^,«i, 
VARGAS DE OL1V&1* 

, para a vitória final1

dia 16, votem no cand^t 
que possui as melhores ‘ 
denciais para ser, real^t 
te, o Prefeito Municipal 
Ponta Grossa pede, pi*eC 
e exiee.

(ao Estaao, que é o juís do 
pleito, aquele que deverá 
presídi-lo com absoluta isen 
ção, garantindo na sua 
maior plenitude os direitos 
dàos e as regalias constitu* 
cviicos e políticos dos cida- 
cionais do partido. '
A. União Democrática Na 
cional em Prudentopoiip e 
o seu aliado, o PTB, estão 
abalados com esses aconte­
cimentos porém, encoraja­
dos para a luta, dispostos 
a aeldndera, bíijndefra (dos 
seus partidos e também a su 
prema vontade do eleitorado 
Pouco adiantarão os arre- 
ganhos dos delegados como 
Luiz Correia e as diatribes 
de quem comungue dos seus 
.lesvaríos. Prudentopolis 
tem o compromisso molvi 
dável de sufragar nas ur­
nas e no proximo pleito, c 
seu legitimo candidato, —• 
dr. GERALDO RIBEIRO 
DE CARVALHO, e bem ain 
da aos vereadores da sua 
coligação, sem temer entre­
tanto, quaisquer arrega- 
nhos, atrabiliarismos e vio-

comissã® da UDN e do PTB 
de Prudentopolis, composta 
dos srs. Jose Alberto Die- 
(rich, Dr. Geraldo Ribeiro 
de Carvalho e Domingos 
Luiz. Essa comissão encon­
trou-se aqui com o Dr. Os- 
toja Roguski, da bancada 
da UDN na Assembléia Es­
tadual, que se acha também 
na cidade, de passagem pa 
ra Cândido de Abreu. Com raar meaidas 

esse deputado, realizaram
cs representantes daquelas da UDN, para assim e des 
agremiações, núcleo de Pru 

tro- * dentopolis, uma reunião, no 
I Paiace Hotel. Informados 
I de aue o concl

vergas tanao teuazmente lao' nalados serviços ores cá á. ’ ’encantes > ■ usticas cm re- lr,/, 5 n- Ç presca <* yuc FiuFugua para que o neficiar, também, aos fé «Vb^^ ooxn^aMcaras r© rio^ri°'ri^0rnani0S a ÜDerda terrovia™ seJa aposentado viários já aposentados 
«ebomos oom aiviçaras o dQ dirigir uma carta ao com vencimentos integrais, í moide - 
pxojeco de 1W aprecei* cado deputado Brigido Tinoco, na apelamos-lhe no sentido de 1 ruir 
a Camara des Deputados poi r.----- •* uwjnuix
lo ilustre patrício iángiao! 
nuoco, aa bancada do r.á.
D. do Rio. (J grande patro­
no aos teirovianos — poisi 
que este honroso titulo já 
foi confe.ido aquele depu­
tado —, com aqueie proje­
to, pleiteia uma lei que ve 
nha reparar tão graves in­
justiças e redima uma cias-

procurou ouvir os proceresi 
políticos prudentopolitanos.

O sr. José Alberto Dietri­
ch, delegado do Diretorio 
Municipal da UDN, assim 
n'os referiu os acontecimen 
tòs de Prudentopolis:

sa maneira, dar azo ao seu 
inconfessável facciosismo.
Por isto que, entre essas 

de que o conclave tinha por Pyomessas, emboia feitas á 
objetivo analizar a situação | distancia, culminou em di- 
politica de Prudentopolis, ?er de viva voz ao sr. Die 
onde reina, ao que fomos trich 9ue> responsabilizan- 
informados, o maior desas- do 0 Pel°s artigos do DIA- 
Bocego em consequência da DOS CAMPOS, s© èle 
atuação atrabilíaria que ÍScrevesse outro artigo com 
vem tendo o delegado de Portando o nome dele, dele-| 
policia dali, sr. Luiz A. Cor 8ad° de policia, a resposta 
reia, a nossa, reportagem I£ieria um chamado á policia, 
procurou ouvir os procereS i daquele senhor, senão mes- 

mo a sua prisão. Os fatos 
iestão na altura desses acon 
itecimentos e Prudentopolis 
(assiste estarrecida aos des- 
I mandos de uma autoridade 
policial nas vésperas do 
pleito municipal.
íPor isto, — continua o 
entrevistado viemos todos 
?m comissão á esta cidade 
e, casualmente nos encon­
trámos com o deputado Os 
toja Roguski, representan­
te da UDN na Assembléia 
Estadual, a quem pedimos 
as providencias mais urgen 
tes e necessárias e capazes 
de coibir as tropelias irre- 
verenciais daquela autori­
dade.

Acrescentou o entrevista 
do que, se as palavras e as 
providencias do deputado 
Roguski não encontrarem a 
acolhida precisa, então irão
!■»*» I I I MUI I I

BARBEIROS DE MfflÃ TERK1
Votai no lídimo candidato ie tua classe, que no 
período de QUINZE ANOS, fez da navalha e da te^ 6e 

ra, o pão nosso ie cada dia! [j.
Votai, pois, em HUGO SUBTIL MARÇAL, que hoje s‘ ie 

levanta para defender os teus sagrados direitos! k 
hc 

i *1

ao, maxime em Prudentopo consciência livre de nossa eracia. O voto é livre e qOi 
JÍS:tU<?0 farâ para qlie se.Íam gente. O povo, que vem as ereto. Como livre e sobtM: 

sistmdo ao deseni oiar dos ©o deve ser o eleitorado 
acontecimentos políticos ;
que empolgam todo o Mun tem sabido demonstrar M 
icipio, está vendo que o seu Je uma vez. 
voto, que será a sagração 
do seu preferido, não por 
aerá ser para out.ro candi- 
uato que não o de sua es­
colha, livre e consciente, is 
tõ é, o sr. João Vargas de 
Oliveira, o homem do traba­
lho de todos os dias, o pon 
tagrossense nascido na po­
breza e que se íêz mercê do 
seu esforço e de sua capaci­
dade realizadora.

o' Enquanto os seus adver­
sários políticos se movem 
e agem (em função unica­
mente de propaganda, nem 
sempre caracterizada pela 
serenidade, o sr. João Var­
gas de Oliveira estuda os 
problemas de sua terra, con 
vive com o seu povo e prepa' tnissos partidários.

LUTA SEM TRÉGUAS EN­
TRE COMUNISTAS E NA­

CIONALISTAS CHI­
NESES

NANKING, 31 (R.) — 
Uma batalha de proporções 
gigantescas está sendo ago­
ra travada em torno da 
cidade de Chang Chung, 
capital da Mandchuna,. de­
pois de terem novas __
pas do Exército nacionalis 
La sido lançadas á luta num 
supremo esforço para esma­
gar os assaltos comunistas 
ao norte e oeste da capital 
— informam despachos re­
cebidos aqui. Fontes mili­
tares declaram que os ata 
ques das forças comunistas 
contra ° perímetro externo 
da cidade de Cháng Chung, 
visam destruir os aeródro­
mos nacionalistas e impe­
dir que as tropas governa­
mentais socorram a guar 
nição estratégica da cidade I 
de Kirin, que se acha si- 
tiada-_________

Para"VEREADOR:

EURO BATIS 
TA ROSAS

a seguinte proclamação aos correligionários dos muni­
cípios do Paraná: j

«Serenidade e elevação nas campanhas e debates 
políticos, de forma a se evl.ienciarem os sentimentos 
democráticos e a educarão política dos partidários».

(Art. 12 do Programa do Partido Social Demo­
crático)

Não poderiamos deixap, nesta far), terminal da( 
Jeconstitucioj.ialízação jdopaís, de dirigir aos denoda- 
dos companheiros dos Mur, cípios^ paranaenses, cons­
trutores objetivos dos fundamentos da vida nacional, a 
nossa palavra de amizade, de entusiasmo e de admi­
ração pela firmeza e civis no com que vêm enfrentan­
do o palpitante problema da reintegração política das 
tntidades municipais den.tr.> das normas constiíucio” 
nais e democráticas.

Obreiros intimoratos do progresso dos municípios, 
lutadores incansáveis do engrandecimento do nosso 
Partido, aos municípes do Estado se voltam as nossas 
atenções e as nossas maiores esperanças, porque ihes i 
cabe plasmar, com a sua co.iduta e com o seu valor, o | 
sentido do futuro do Paraní e da nossa agremiação, j

Temos na mais ali^ conta o pleito municipal, que I 
há de lançar as pedras aiigulares da segurança do' 
bem-estar-social, do desenvolvimento econcmico do Es* I 
tado, do incremento as liberdades púbhcaá e aprimo-1 
ramento dos nossos costumes políticos sob a égide da1 
paz, da ordem e da justiça.

A parada civico'polítie(1 de dezesseis de novembro 
terá repercurssão^ profunda no destino dos Partidos, 
nois é dos municípios fecundas oficinas de traba­
lho e de ideais humanos — r,ne promanam as mais exu­
berantes energias partidárias.

Õ PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO tem raizes 
Indestrutíveis na vida muniúpal. Esta é a maior razão 
da sua pujança, tão bem reHetida na Assembléia Legis' 
lativa do Estado, onde através da atuação dos nossos i 
representantes, pontificam os sentimentos municipa-|

respeitados os direitos de 
eada cidadão e as prerroga 
tivas paitidárfias, quer da 
Tribuna do Parlamento, 
quer com providencias es- 
peciais, solicitadas ao Go­
vernador Moisés Lupion. 
Todos da sua grei terçarão 
armas em pról dos interes­
ses que estiverem sendo sa­
crificados aqui ou alhures, 
para não permitir em que 
os seus correligionários so- 
fram qualquer solução de 
continuidade nessa Campa­
nha.
A proposito, aconselhou c 
deputado Roguski que a U 
DN e o PTB de Prudento­
polis empregassem todos os 
meios de prosseguir na sua 
campanha sem temor ás 
truculencias do delegado dei 
policia, e que, prosseguis­

sem também, no trabalho 
de arrigimentação do elei­
torado, quer pelas excur 

sões aos bairros do interioi 
do municipio como em co­
mícios públicos, pregando e 
evangelizando sem receio, 
porque a palavra do Gover 
nador do Estado é de ga 
rantia á liberdade do voto e 
a sua impermissihbidade da 
prática de atos que destoem 
cias finaldades máximas da 
Democrácia. Empenhados 
pela palavra do sr. Gover-

--------— 707 
NOVAS INJURIAS 

AO BRASIL

rx - , cução do seu
,? £ aZ’. £°verna ininistrativo.

O eleitorado, que é sobe­
rano, precisa de compreen­
der que o voto é secreto o 
que nenhuma intimidação 
tem cabimento em regimes 
ãemocráticos como o nosso. 
Não prevalece mais a velha 
chapa «govêrno é govêrno», 
de que os politiqueiros, de 

ou - i « todos os matizes tanto seabordálo na próxima ses-. utilizam ,com o fim de fa- 
acreditar aoe eleitores

Imi 
Édr; 

O candidato João Vargas de Oliveira,[ firmemei^li^ 
bpoiado pelo povo, prossegue na sua vitoriosa (.aWal 
nha democrática, em defesa dos interesses da pop^X^ 
ção — Não faz intrigas nem formula ameaças 

-------------- , iiereno, poique está convencido de que a sua é 
lencúas, partam donde par- cvusa justa, êle aguaida a manifestação livre das s

> porque, no cumpri uas, para trabalhar honestumente para o povo ae Fo^ltic 
mento dos deveres cívicos,1 — ta Grossa_  ao<

■1° 
. - ------ que ainda vivemos a extqqu,

Roguski que, na defesa dos Vargas de Oliveira já se fir ta época do «voto de 
bresto». Estamos em de^jfh 

! sqtl;

popidciçclo de r r ^prudentopotls apreensLoci

çomissã» da UDN , do PTB cia do município, o »r. Luá1 uo Luuo.' otZ é TEteS JP» .«««», o

Proclamação da ,? Comissão Executiva do
PSD aos seus correligionários dos municipios

Em data de 29 do mês corrente, a Comissão Exe- listas, sempre voltados aos superiores interesses da 
cutiva Estadual do Partidô Social Democrático lançou coletividade.

vem se uaienuo, na vario» 
meses, eoiiua uma ciamoro 
sa mjusuya socxai, repr»- 
seuiàoa peias conaiçoes com 
que pi esse** leméut® são apo 
àéntauos os lenuvwnoa

‘lemos uemoixtíiittuo que, 
ao mesmo tempo em que os 
funcionários aa caixa ae 
Aposentadorias percebem, 
goraos vencimentos e levam 
vida principesca, os xerro- 
viarios, aposentados em vir 
tude ae aciaentes que os 
tornam invaiiaos ou por al 
queoiaaos petos anos e pe | 
»a aspereza do traualho, ss 
vêm atirado® á mãis negra 
miséria, com uma pensão d® 
20ü cruzeiros'por ihes ou 
pouco mais. As viuvas dosl 
ferroviários aposentados, 
muitos deles perecidos em 
serviço, contam com pensão 
ainda, mais mesquinha: .. ( 
bu, 60, 50, 40 e 30 cruzei* ( 
ros por mèsl ,

Foi porque sabíamos tu- !

Ponta Groslsa,; aliás’ coOes

to
I A’ classe operária, 
cipalmente, nos permit’111]^! 
chamar a atenção para 1 'roi 
fato. Essa pobre gente 
tem sido vítima de hoi»^ 
que apelam para os 
votos e depois se esque^’.: 
de quem os elegeu. Aos 
balhadores de Ponta 
sa, fôrça máscula que 
tonstruindo o nosso prog1^' M 
so, o sr. João Vargas j 
Oliveira nada mais 
te do que estar ao seu Ia*' 
como operário que tad^.; J‘a 
é, a fim de que, junto®1, pá 
ombro a ombro, possam cj 0 
tinuar a construir o-fa^^ 
de nossa terra, sem „ 
ções políticas e sem comPq
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ra o caminho para realizar. O programa de 
uma administração que a tração do candidato do r r'° 
todos satisfaça, toda ela de vo aí está, para mostrar 
empreendimentos úteis e do sua preocupação de homcJ 
interesse municipal. público. Que todos os e!i. ri.fi 

O lançamento de sua^ila minem e comparem com , 
taforma de governo compro Que °s demais candidato® , 
va o que estamos dizendo, tão fazendo. E, no pro*’^ .'!


